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CAPÍTULO 01

Introdução 


Avaliar, pensar, ponderar para bem agir, para mudar certo, para construir um futuro desejável, melhor do que este amanhã que o presente está a nos indicar... Este mote é um dos mais caros “leitmotiv” acadêmicos, dos que acreditam na força do racionalismo, na proposição de alternativas para o desenvolvimento da Sociedade. Certamente que as mudanças requerem mais, impõe também coordenar vontades e a capacidade de sonhar em novas dimensões, mas ainda assim, dar a conhecer melhor as estruturas sócio-econômicas atuais e suas perspectivas é uma função vital para a concepção e a construção de novos cenários. 

Esta  tarefa ganha ainda mais relevo quando nas condições amazônicas, cujos desafios para uma racional integração econômica só encontram comparação frente à magnitude dos recursos disponíveis e à complexidade do ambiente. Naquela região tudo é superlativo, como dizia Thiago de Mello (poeta amazonense), a “Terra das Águas e Pátria do Sol”, e a ânsia de uma nova realidade explode na multidão dos excluídos e nas elevadas taxas de expansão da demanda energética. 

O presente trabalho é parte deste esforço analítico, como uma tentativa para embasar decisões e oferecer uma reflexão sobre as possibilidades de que a expansão da capacidade instalada de geração de energia elétrica ocorra em um marco de alto desempenho.


De ciclos e sustos tem vivido a Amazônia, épocas de áureas e derrocadas que atordoam sua história, fazendo dos seus caboclos meros espectadores do acaso, vítimas da ignorância dos que não sabem gerenciar suas riquezas. E a energia, que de tão essencial, se tornou indispensável para o rumo do bem estar humano, é, ainda, para algumas regiões da Amazônia, um privilégio de poucos. O atendimento precário marca sua realidade, mesmo nos grandes centros, como a exemplo da cidade de Manaus, capital do Estado do Amazonas. A geração a diesel continua sendo o mais significativo vetor da matriz energética para toda a região. 

O uso racional de energia e as fontes alternativas ainda são legados a segundo plano pelo planejamento energético regional. A pergunta de sua gente é: Qual a saída? No caso das pequenas populações dessa região, quais são as alternativas? Qual o seu atrativo para a economia de mercado? 


Responder estas perguntas é um trabalho de fôlego, porque embora haja algumas obviedades nessas respostas, seu caminho não é simplório. Foi com essa consciência que o presente trabalho procurou conhecer, com profundidade, detalhes das características dessa gente, especificamente, das pequenas vilas, remotas, isoladas, aparentemente de nenhum peso econômico, se considerado o valor agregado de sua atividade produtiva. Com as perspectivas do novo cenário do setor elétrico que surge no Brasil, com as privatizações e um mundo globalizado, qual será o futuro de quem não consegue seduzir o interesse do investidor? Qual é o potencial de desenvolvimento dessas localidades que pode ser estimulado a partir da oferta de energia elétrica? Quais suas necessidades energéticas? Como é o seu padrão de consumo? 


São questões desafiadoras, que certamente não são resolvidas com ações paternalistas do Estado, porque o novo quadro que se delineia pelo setor não aceita pagar essa conta, fato esse já anunciado pelo prazo de vigor da conta de consumo de combustível (CCC). Faz-se necessário investigar para determinar a verdadeira vocação energética dessa região, uma energia que derive de seus recursos naturais, que sustente a cadeia de custos e atenda, não somente o consumo doméstico, também direito de todo cidadão brasileiro, mas que alimente sua cadeia produtiva, para que dela saia o seu sustento e a capacidade de poder pagar por ela.


Com este propósito, este trabalho é uma tentativa de identificar os padrões de consumo, anteriormente mencionado, dessas comunidades, através de um estudo de caso, onde o alvo da pesquisa foi uma pequena vila no Estado do Amazonas, escolhida por abrigar um projeto de fonte alternativa de geração de energia elétrica. Trata-se de um sistema único na América Latina, implantado na Amazônia pelo CEPEL, com a finalidade de verificar o seu desempenho nas condições climáticas da região, já que utiliza energia do Sol. Foi instalado nessa comunidade um sistema híbrido solar-diesel de geração de energia elétrica para alimentar uma rede de distribuição que fornece energia à comunidade de Vila Campinas.


Este trabalho realizou uma pesquisa de campo nas duas fases do projeto, antes de sua implantação, quando o sistema operava unicamente com o diesel, e depois de sua operação (híbrido). Um dos objetivos do trabalho foi traçar o perfil de consumo dos habitantes da vila e suas características social e econômica. Estes dados foram levantados através de pesquisa de campo, tratados estatisticamente, e são apresentados no Capítulo 4 desta tese.


Porém, inicialmente, foi feita uma pesquisa bibliográfica da evolução histórica da Região Amazônica, na intenção de compreender o contexto político e humano em que está inserida, para que se possa localizar quais as estratégias que poderiam funcionar na região a partir do conhecimento de sua história, para que erros não sejam repetidos. Parece ser esta uma das principais funções do passado. A Seção 2.1 traz um resumo dos pontos considerados mais relevantes dessa revisão histórica.


Na Seção 2.2 foi feita uma revisão bibliográfica da abordagem de alguns autores sobre a importância e necessidade do planejamento energético para áreas rurais remotas, as necessidades energéticas e pesquisas realizadas nessas áreas, tendo em vista que este trabalho trata de pequenas localidades isoladas, também remotas, haja visto suas localizações, que nada mais são do que zonas rurais (ver características econômicas, Capítulo 4). 


Em seguida, na Seção 2.3, foi feito um breve histórico do surgimento da energia solar e sua inserção como fonte energética, para conhecer um pouco mais de uma das fontes de objeto deste estudo (em virtude do sistema que alimenta a vila usar fonte solar). E finalmente, a Seção 2.4 apresenta um resumido levantamento bibliográfico sobre uso eficiente e conservação de energia, necessário para a análise abordada no Capítulo 6 e 7. 


O Capítulo 3 mostra a metodologia empregada no trabalho, tanto para a fase do levantamento de dados quanto para a análise realizada nos estudos econômicos e gerenciamento da demanda, abordados nos Capítulos 5, 6 e 7.


O Capítulo 5 apresenta uma análise técnico-econômica do sistema elétrico de Vila Campinas.  O objetivo é determinar os custos das possibilidades de geração de energia do sistema, do próprio projeto já implantado. É importante ressaltar que o dimensionamento do projeto foi realizado pelo Laboratório de Fontes Renováveis (NREL/USA) e não foi interesse deste trabalho questionar ou conferir os números apresentados, a crítica e análise foram feitas em cima do que foi executado, para verificar os benefícios ou falhas do mesmo, tendo em vista torná-lo um referencial para outras análises ou projetos.


Determinados os custos que envolvem o sistema, o Capítulo 6 discutiu as possibilidades de redução desses custos com medidas de gerenciamento da demanda, para melhorar o desempenho da geração (com vistas ao consumo de óleo e o crescimento futuro da carga), assim como ações que não somente minimizassem o uso da energia, mas esse uso fosse destinado a uma atividade produtiva (apontada pela características sócio-econômicas no Capítulo 4) que pudesse gerar incremento de renda familiar. O resultado esperado é um perfil de carga compatível com o uso eficiente de energia; minimamente resguardado para um crescimento futuro; com demanda noturna reduzida para não onerar os custos com o consumo de óleo diesel; uso da energia para atividade econômica; e desenvolvimento da comunidade para torná-la capaz de pagar pelo serviço de energia que recebe.


Finalmente, o Capítulo 7 aborda os meios para se implementar as medidas sugeridas no Capítulo 6, através da participação dos usuários do sistema na comunidade, e apresenta as conclusões e considerações finais deste trabalho, assim como a sugestão de trabalhos futuros que venham a complementar as proposições desta tese.


A seguir, é apresentado um diagrama de blocos com a divisão do trabalho, para que se possa ter uma visão objetiva e clara da forma que ele está distribuído ao longo do texto. A intenção do diagrama é facilitar a compreensão dos assuntos abordados e o entrelaçamento entre eles, assim como a finalidade do trabalho.
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